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RESUMO

O objetivo deste trabalho é analisar o ensino presencial e a educação a distância (EAD) em uma instituição de ensino superior, tendo-se como parâmetro o fator distância e avaliando os conhecimentos adquiridos nesse processo. Para tanto, tem-se como suporte teórico Belisário (2001) que afirma que as técnicas não tradicionais de educação não são novidades e nem a Internet e as Intranets institucionais e a utilização do computador na educação, embora ainda recente, também não se constitui mais em novidade. Porém, o desenvolvimento de um sistema educacional que conjugue estes instrumentos e ideias, com base em um rigoroso conceito de qualidade e na necessária dialogicidade, que seja capaz de incentivar o participante a estudar e aprofundar estes estudos (a partir de seu próprio ritmo e de suas necessidades), este sim é um grande desafio. Moran (2006) afirma que existe no Brasil uma grande variedade de cursos on-line (a distância): cursos para poucos e muitos alunos, cursos com pouca e muita interação, cursos centrados no professor e cursos centrados nos alunos, cursos que utilizam uma tecnologia (Internet, videoconferência, teleconferência) e outros que integram várias tecnologias. Para cursos com grandes grupos, o processo de organização do ensino e da aprendizagem on-line é muito mais complexo do que o que se realiza no presencial, requerendo uma logística nova, que só agora está sendo testada com mídias telemáticas. Nesse contexto, alerta o autor, os papéis do professor se multiplicam, diferenciam-se e complementaram-se, o que exige uma grande capacidade de adaptação, de criatividade diante de novas situações, propostas e atividades. Para tanto avaliou-se o ambiente virtual TelEduc como uma ferramenta de apoio ao ensino a distância. Para o levantamento de dados foram realizados questionários nas Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU) no curso de pós-graduação lato sensu: Controle de Qualidade na Indústria de Alimentos 2010. A EAD, que algum tempo atrás era considerada uma alternativa à educação presencial, hoje, com o crescimento das novas tecnologias da comunicação e a crescente demanda por mais educação, passou a ser vista como uma solução e não mais uma alternativa, que neste contexto pretende-se avaliar se a distância se constitui uma barreira no ensino.

(Nossa, resuma.... coloque o seguinte:
· Sobre o que é o trabalho

· De onde surgiu a necessidade

· Quem foram seus autores

· E que conclusão vc esperava chegar?

Palavras-chave: ensino, aprendizado, educação a distância.
ABSTRACT 

It is intended to analyze the classroom teaching and distance learning (ODL) in a higher education institution, having as parameter the distance factor evaluating the knowledge acquired in this process. To this end, we have theoretically supported Belisario (2001) which states that non-traditional education techniques are not new, nor the Internet and Intranets institutional and computer use in education, although recent, is also not more novelty. However, the development of an educational system which combines these tools and ideas, based on a rigorous concept of quality and the necessary dialogical, that is able to encourage the participant to study and deepen these studies (from their own pace and needs), but this is a great challenge. Moran (2006) says that in Brazil there is a wide variety of online courses (distance) courses for the few and many students and many courses with little interaction, teacher-centered courses and courses focused on students, courses that use a technology (Internet, videoconferencing, teleconferencing) and others that integrate multiple technologies. For courses with large groups, the process of organizing the teaching and learning online is far more complex than what takes place in the classroom, requiring a new logistics, which is only now being tested with telematic media. In this context, the author warns, the roles of teacher multiply, differentiate and complement one another, which requires a great capacity for adaptation, creativity in the face of new situations, proposals and activities. For this purpose we evaluated the TelEduc virtual environment as a tool to support distance learning. For data collection questionnaires were conducted in the Associated Colleges of Uberaba (FAZU) in a post-graduation lato sensu: Quality Control in the Food Industry 2010. The EAD, which some time ago was considered an alternative to face education today with the growth of new communication technologies and the growing demand for more education, was seen as a solution rather than an alternative, which in this context aims evaluate whether the distance is a barrier to education. 

Keywords: teaching, learning, distance education. 
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1 INTRODUÇÃO (este espaço está certo?)
Existem alguns tipos de metodologias de ensino, a tradicional onde o professor é um transmissor de conhecimento (e qual é a outra?). A evolução do processo de ensino–aprendizagem é analisada regularmente por testes. A evolução da aprendizagem dos alunos devem ser dar ao mesmo tempo. A aprendizagem é um processo centrado no conteúdo e costumeiramente visa uma preparação para o vestibular. O tipo construtivismo onde a aprendizagem é vista como algo que não este acabado e se constitui principalmente pelo processo de interação do educando com o meio físico e social, com o simbolismo humano e com as relações sociais. A aprendizagem se dá pela sua ação e não por conhecimentos prévios, questões hereditárias ou sociais. Idealizada por Jean Piaget, e o educador tem o papel de coordenador das atividades, de perceber como o aluno aprende e propor situações de aprendizagens. E também o tipo sócio - interacionismo que parte do pressuposto que o processo de ensino-aprendizagem vai além da relação educando/educador educando conhecimento, mas sim da interação social do educando, na qual se efetiva a aprendizagem. Ela tem no professor e pesquisador Lev S. Vygotsky seu principal pensador (Cassimiro 20/10/08).
Com os avanços tecnológicos aplicados à educação, com o tempo de formação cada vez mais escasso, com a necessidade de ampliar os estudos num país de condições tão desiguais e outros fatores, fazem crescer a Educação a distância (EAD). O que possibilitando acesso ao conhecimento de um maior número de pessoas e em diferentes localidades e o investimento em formação pessoal e profissional, com isso a EAD torna-se uma alternativa para o futuro da educação no Brasil.

Segundo Kátia Siqueira de Freitas o ensino a distância surgiu em decorrência da necessidade social de proporcionar educação aos segmentos da população não adequadamente servidos pelo sistema tradicional de ensino. Eles podem ter um papel complementar ou paralelo aos programas do sistema tradicional de ensino. Por vezes, são a única oportunidade de estudos oferecida a adultos engajados na força de trabalho e à donas de casa, que não podem deixar crianças e outras obrigações familiares para freqüentarem cursos totalmente presencias que requerem freqüência obrigatória e cujos professores, nem sempre estão preparados para atender às necessidades do estudante adulto.
Katz (1973, p. 6-7) afirma que o primeiro curso por correspondência nos Estados Unidos foi de taquigrafia no ano de 1728. Castro e Guaranys (1977, p. 407) registram um curso de taquigrafia, em 1840, na Inglaterra, e vários outros cursos por correspondência, no início do século XX, na Rússia e em, pelo menos, oito universidades americanas, Wisconsin, Oregon, Kansas, Minnesota, Nebraska, Texas, Missouri, e North Dakota. Rapidamente várias iniciativas de criação de cursos a distancia se espalharam. Os mais bem sucedidos eram os do tipo extensão universitária ou técnica. Havia uma grande resistência com relação a cursos universitários a distancia, por isso poucas foram às experiências duradouras, mesmo nos países mais desenvolvidos.
Através deste estudo, pretende-se comparar as interferências (intervenções) pedagógicas no ensino a distância e no ensino presencial e também se a distância interfere no ensino negativamente ou se isso pode ser um elemento para o aluno se motivar mais. Pretende-se ainda caracterizar a interação professor/aluno na EAD e os recursos tecnológicos que promovem essa interação.

Para o levantamento de dados foram realizados questionários com 30 alunos, cinco professores e duas entrevistas: com o coordenador do curso de Nutrição e Alimentação de Ruminantes das Faculdades Associadas de Uberaba - FAZU e com a coordenadora dos cursos de pós-graduação. O questionário foi analisado de maneira quantitativa e qualitativa buscando identificar um nível de qualidade do ensino a distância no curso e nas entrevistas buscaram-se os problemas na distância entre os alunos e professores. Serão analisadas também as ferramentas do ambiente de aprendizagem utilizado por essa instituição de ensino superior, TELEDUC e propõe-se uma melhor utilização didática delas. 
No capítulo 01 tem isso,

No capítulo 02 tem isso...
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
(coloque aqui uma introdução falando para que serve este capítulo)
2.1 - Os avanços tecnológicos e suas aplicações à educação

Segundo Elen Cristine M. Campos Caiado (2003) 
“um país para se evoluir necessita de uma educação de qualidade como um dos principais pontos de partida. Um país não progride com uma educação precária, todas as pessoas necessitam e devem ter acesso à, no mínimo, educação básica. Educação é direito de todos e lutar por ela deve ser uma obrigação de todos os cidadãos. Um país precisa do seu povo como companheiro fiel na luta por melhores oportunidades e condições de vida, principalmente em busca da redução da taxa de analfabetismo, porém, ainda presente em grande número e em diversas regiões do país”.

A evolução da educação vem sendo algo bastante visto pelo homem, com o intuito de aperfeiçoar o ensino onde há mais dificuldade de se aprender.


Neste mundo que vive sob o compromisso das transformações e mudanças, o acesso às informações sistematizadas e as formas de capacitação para a tomada de decisões independentes e autônomas requisita ações que vão muito além das fronteiras da educação formal (NUNES, 1994). Hoje todos sabe-se que a pretensão de deter todo o conhecimento sobre qualquer assunto é pura ilusão. 

A nossa civilização vem passando por transformações comportamentais e políticas, acompanhadas de enormes avanços tecnológicos. O impacto dos novos meios e métodos de comunicação é discutido por Pierre Levy [Levy (1999, p. ):
“Para realmente entender a mutação contemporânea da civilização, é preciso passar por um retorno reflexivo sobre a primeira grande transformação na ecologia das mídias: a passagem das culturas orais às culturas da escrita. A emergência do ciberespaço, de fato, provavelmente terá - ou já tem hoje - um efeito tão radical sobre a pragmática das comunicações quanto teve, em seu tempo, a invenção da escrita.”
D’Ambrosio (2001) define educação como a estratégia determinada pelas sociedades para levar cada individuo a desenvolver seu potencial criativo e por sua vez, aperfeiçoar sua capacidade de se engajar em ações comuns.

Para Lévy (2000), qualquer reflexão sobre os sistemas de educação e de formação na cibercultura deve ser fundamentada em uma análise prévia da mutação contemporânea da relação com o saber. O ciberespaço (tecnologias virtuais, como a internet) suporta as tecnologias intelectuais, que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas, tais como a memória (banco de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos) a imaginação (simulações), a percepção (sensores digitais, tele presença, realidades virtuais e os raciocínios (inteligência artificial, modelos de fenômenos complexos). Essas tecnologias intelectuais oferecem:
a) Novas formas de acesso a informação: navegação por hiperdocumentos, caça a informação pelo uso de mecanismos de pesquisa, knowbots ou agentes de software, exploração contextual por mapas dinâmicos de dados.

b) novos estilos de raciocínio e de conhecimento: a simulação, verdadeira industrialização da experiência do pensamento, que não advém nem da dedução lógica nem da indução, mas da experiência.

Um dos principais desafios postos a educação atualmente consiste justamente em como desenvolver competências e habilidades, preparando o cidadão do novo milênio sintonizado com esta realidade (AZEVEDO, 2005). Ele deve estar apto e disposto a aprender durante toda a sua vida, pois não existem mais verdades absolutas no conhecimento humano. Aquele modelo pedagógico conteudista, aplicado ate há pouco tempo, em que o aluno deve aprender o que o professor ensina, decorando e passando nas provas, faz parte do passado.
É cada vez mais comum aparecerem novas tecnologias para o auxilio de nossa vida. Essas tecnologias se transformam com tanta velocidade que às vezes nem percebemos. Temos como exemplo, o ganho de tempo em transmitir uma mensagem importante por meio de um fax faz ou então por telefone. 
A tanta tecnologia em nossa vida que às vezes nem percebemos: telefone, fax, telégrafo, aparelhos eletrodomésticos que facilitam a vida da dona-de-casa, máquinas industriais, que são capazes de realizar o trabalho antes feito por vários homens, o computador, esse aliás, o mais importante para mim, pois nele podemos guardar nossas informações e ajuda em grande parte da nossa vida.

A tecnologia é utilizada para vários objetivos diferentes, sendo bastante útil nas empresas para automatização de processos, e para ensinar e aprender existem diferentes objetos de aprendizagem que contribuem no aprimoramento do conhecimento dos seres humanos.

E com esse grande avanço da tecnologia em nossas vidas ela acaba entrando em partes essenciais como, por exemplo, e muito importante, na parte da educação, pois, é nela que as informações são transmitidas com maior velocidade e a tecnologia ajuda nesse processo. Onde os professores junto dos softwares de educação passam o conhecimento para o aluno de uma forma que eles entendam e não fique só com o conhecimento por decorar. O papel do professor é ensinar como chegar ao resultado ou o motivo daquele resultado permitindo que o aluno desenvolva suas habilidades e tenha melhores resultados com o seu aprendizado.
E com esse papel do professor, a “sala-de-aula” avança fronteiras indo além larga só do espaço da parte físico e junto com as tecnologias, incluindo a nesse papel podemos falar da internet, que auxilia os professores a trabalharem com seus alunos em locais em que  onde teriam difícil acesso e levando conhecimento a todos.

Existem ferramentas que servem para a aprendizagem autônoma, mas isso não tira o papel importante do professor nesse processo de ensinar e aprender, pelo fato de podermos interagir através de discussões, esclarecermos nossas dúvidas repentinas e são eles que têm uma sensibilidade em lidar com os estudantes. Portanto, esse profissional pode utilizar desse recurso para reforçar os conceitos dados, pois segundo Carvalho e Ivanoff (2010, p. XI) .
[...]em sala de aula, que o surgimento e a utilização de novas tecnologias – como jogos, comunidades virtuais, blogs, e-learning e redes sociais – contribuem para motivar os alunos a participarem mais ativamente das atividades propostas [...].

Essas tecnologias influenciarão os alunos a se interessarem pela matéria lecionada e como consequência não se teria uma turma dispersa, e sim mais empenhada a compreender o assunto dado, para que possibilite um melhor rendimento da turma.

“As tecnologias estão à disposição de todos e os alunos cada vez mais se apropriam delas, o que cria grandes oportunidades para o professor. Esse é o grande desafio dos processos educativos contemporâneos.” (CARVALHO, 2010, p. 117).

E cada vez mais, surgem objetos de aprendizado para contribuir em ampliar nosso conhecimento. Para que sejam utilizados em sala de aula é preciso saber escolher o objeto mais apropriado, para que este possa auxiliar e trazer resultados positivos para todos.
“As tecnologias representam oportunidades e o professor deve explorar essas oportunidades” como afirma Carvalho (2010, p. 117). Para que o objetivo de instruir os estudantes, em explorar novas informações, em pesquisarem, em pensarem e repensarem para chegarem a suas próprias conclusões seja atingido através dessas inovações.

Cada professor tem sua didática de ensino, que dispõe de ferramentas que o auxiliam para dar a aula, como slides, em forma de contextualização, ou simplesmente por expor o conteúdo, o que torna a aula menos atrativa do que a utilização de uma tecnologia apropriada. Esse cenário já esta se modificando, escolas já contém laboratórios de informática, professores procuram se atualizarem.
“... haverá uma integração maior das tecnologias e das metodologias de trabalhar com o oral, a escrita e o audiovisual. Não precisaremos abandonar as formas já conhecidas pelas tecnologias telemáticas, só porque estão na moda. Integraremos as tecnologias novas e as já conhecidas. Iremos utilizá-las como mediação facilitadora do processo de ensinar e aprender participativamente.” (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 56).

A integração com tecnologias, por estarmos num no mundo globalizado permite em que jovens utilizam da Internet para várias atividades, incluindo lazer, o interesse pelo novo, clicando em textos que nos levam as outras informações, num espaço virtual onde tem com programas, projetos para estimular o aprendizado, enriquecendo o conhecimento pessoal. É preferível aprendermos de formas mais agradáveis e não pela obrigação ou pressão, como citado por Moran; Masetto; Behrens (2000, p. 24): “aprendemos pelo prazer, porque gostamos de um assunto, de uma mídia, de uma pessoa. O jogo, o ambiente agradável, o estímulo positivo podem facilitar a aprendizagem.”

Aprendemos mais quando o assunto é interessante, quando algo nos chama atenção, um professor com uma didática diferente e entusiasmada; aprendemos quando estamos dispostos a aprender, e os recursos para diversificar a aula são vários, apesar de professores preferirem ensinarem pelo método tradicional, sem o uso da tecnologia, é visível o seu alastramento nessa área. Segundo Kenski (1998 citado por MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 56).

O estilo digital engendra, obrigatoriamente, não apenas o uso de novos equipamentos para a produção e apreensão de conhecimento, mas também novos comportamentos de aprendizagem, novas racionalidades, novos estímulos perceptivos. Seu rápido alastramento e multiplicação, em novos produtos e em novas áreas, obriga-nos a não mais ignorar sua presença e importância. 

Ao darmos conta da importância que a tecnologia traz, de programas bem elaborados para o uso didático e se soubermos aproveitar, muito contribuirá para formação acadêmica dos alunos. 
O computador já faz parte do aparato educacional, tornando-se uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade do ensino. De acordo com J.A.Valente [Valente, 1995], defendendo os diferentes usos do computador na educação em artigos publicados há mais de 10 anos. Olhando para a Educação como um sistema de comunicação, talvez possamos ver como a tecnologia da informação pode melhorar sua eficiência [Tiffin & Rajasingham, 1995].
Bernardo [2002] aponta como um ponto fraco no desenvolvimento de um curso virtual, “a dificuldade dos docentes em adaptar suas práticas de ensinar ao ambiente on-line”. Para diminuir esta dificuldade, ela diz que é preciso que os professores vençam o obstáculo do excesso de trabalho burocrático, dedicando mais tempo a adaptação de suas práticas pedagógicas.
O emprego das tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) no ensino viabilizou a criação de varias aplicações que hoje fazem parte do arsenal disponível para professores e alunos, constituindo-se a base da nova pedagogia interativa [Raj, 2001] 
São elas: 

· Tele-acesso: recursos on-line principalmente na Internet, tais como bibliotecas, bancos de dados, repositórios diversos, salas de aulas conectadas, etc.;

· Publicação virtual: possibilidade de tornar disponível publicamente qualquer tipo de material;

· Tele-presença: utilização dos recursos na intenção de interagir seja individualmente ou em grupo. Também pode ser a aplicação na forma de testemunhar acontecimentos diversos, como experimentos, experiências e acompanhamento de ocorrências gravadas ou em tempo real;

· Tele-consulta: estabelecimento de comunicação com especialistas em algum assunto;

· Tele-participação: e a estratégia que suporta a troca de informação entre usuários, efetivando a aprendizagem colaborativa.

· Tele-colaboração: emprego da TIC’s para a ampliação de recursos na resolução de problemas, concepção de projetos e oportunidades educacionais. Seriam as salas de aulas unidas para a prática comum de atividades.
Estes são recursos que podem enriquecer o processo educacional, descortinando o mundo para o aluno, abrindo seus horizontes e reforçando a experiência de aprender. “Ninguém educa ninguém. Ninguém educa a si mesmo. As pessoas se educam entre si, mediatizadas pelo mundo” [Freire, 2003].
Para Moran (2001, p.), as estruturas do ensino promovem a disjunção entre o cérebro e o espírito, existindo justificativas filosóficas para definir o homem por oposição a natureza, impondo a ideia de que o conhecimento do homem só seria possível suprimindo-se o natural, sendo preciso a tentativa de pensar o complexo bioantropológico. “A organização de nosso corpo é hipercomplexa, mas, além disso, somos indivíduos integrados na complexidade cultural e social. A complexidade não explica as coisas, mas sim aquilo que deve ser explicado”.
2.2 - EAD uma alternativa para o futuro da educação

A Educação a Distância (EAD) é uma boa opção para diversos alunos que não têm como se locomover à escola. Hoje, há inúmeras opções de cursos a distância, desde supletivos a programas de pós-graduação. Atrativos não faltam para quem pretende cursar este tipo de programa. Alguns possuem apenas provas presenciais, outros, pouquíssimos aulas em que a presença do aluno se faz necessária. Essas, aliás, é a principal característica que fazem os alunos procurarem tais cursos.

As promessas de flexibilidade de horários etc. são muito atrativas, entretanto, o aluno deve ter consciência do quanto ele realmente pode se dedicar ao curso. Certificar-se de que em sua casa ele possui um bom lugar para estudar e que tem maturidade para acompanhar um curso e entender textos de nível universitário, são boas dicas para que um curso como esse seja bem aproveitado.

Alguns vêem neste método de ensino o futuro da educação, e é fundamental que o futuro professor conheça esteja por dentro desta imensa gama de possibilidades que cada vez mais a tecnologia e a globalização nos proporcionam. Só que mais importante ainda, é o professor em formação desenvolva seu senso crítico em relação ao tema e que não se esqueça da importância do contato humano professor-aluno, dos corredores do colégio ou universidade, nos quais as pessoas se conhecem e debatem assuntos pertinentes a uma formação acadêmica e pessoal.

2.3 - O ensino a distancia e o ensino presencial

Na expressão "ensino a distância” o destaque é dado ao papel do professor, (como alguém que ensina a distância). Hoje temos a educação presencial, semipresencial (parte presencial/parte virtual ou a distância) e educação a distância. A presencial é a dos cursos regulares, em qualquer nível, onde professores e alunos se encontram sempre num local físico, chamado sala de aula. A semipresencial acontece em parte na sala de aula e outra parte a distância, através de tecnologias. A educação a distância pode ter ou não momentos presenciais, mas acontece fundamentalmente com professores e alunos separados fisicamente no espaço e ou no tempo, mas podendo estar juntos através de tecnologias de comunicação. 
Na medida em que avançam as tecnologias de comunicação virtual (que conectam pessoas que estão distantes fisicamente como a Internet, telecomunicações, videoconferência, redes de alta velocidade) o conceito de presencialidade também se altera. Poderemos ter professores externos compartilhando determinadas aulas, um professor de fora "entrando" com sua imagem e voz, na aula de outro professor. Haverá, assim, um intercâmbio maior de saberes, possibilitando que cada professor colabore, com seus conhecimentos específicos, no processo de construção do conhecimento, muitas vezes à distância. 

2.4 - O ensino a distancia e a motivação do aluno

O desenvolvimento de diferentes atividades na modalidade EAD é fundamental e se faz por meio de trocas de informações e interações entre cursista e tutor e devem ser as melhores possíveis, além disso, ocorrer permeada pelo fator motivação. No dizer de Abraham Maslow (2008) quando o homem supre todas as suas necessidades torna-se motivado. Assim ele fundamenta sua teoria a partir de uma pirâmide.

Ao tratar da formação de adultos Lindeman in PINTO (2008), considera que há cinco fatores básicos para uma educação significativa que são: motivação do adulto, orientação da aprendizagem centrada na vida, a experiência como fonte de aprendizado, adultos que necessitam se autodirigir e a educação de adultos que deve considerar as diferenças entre pessoas; que a nosso ver se aplica a modalidade EAD.
                 A motivação do tutor mesmo quando ausente fisicamente deve estar presente por meios de recursos tecnológicos, através de e-mails telefones, pois o cursista é um cursista solitário.

Adultos são motivados a aprender à medida em suas necessidades e interesses serão satisfeitos. Por isto estes são os pontos mais apropriados para se iniciar a organização das atividades de aprendizagem do adulto (LINDEMAN in PINTO, 2008, p. 23).

A motivação são emoções positivas que podem levar o indivíduo a não aceitar a emoções negativas, elas podem ser positivas ou negativas, estão separadas no cérebro e não são normas sociais. A motivação nasce de uma necessidade desta forma, cada um é portador da própria motivação. Quando motivado o indivíduo, pode apresentar melhor desempenho em suas funções. A motivação é como combustível para o desenvolvimento das diferentes atividades.
2.5 - A interação professor e aluno na EAD 
Como afirmam Crescitelli, Marquesi e Elias (2002, p. 267), a respeito do ensino de língua portuguesa via Internet, “a fim de construir esse universo de linguagem no qual as coisas acontecem, o professor deve definir quais os objetivos pretendidos e como fazer para alcançá-los, de modo a promover a interação, a constituição de cada aluno em sujeito de sua aprendizagem e a construção do conhecimento”.

No caso de cursos que se realizam via Internet, são muitos os cuidados a serem tomados, pois a rede internacional de computadores tem suas peculiaridades e estas devem ser observadas: 
“a internet é caracterizada pela escrita hipertextual, a qual contempla, em sua constituição, inúmeros textos, demandando, portanto, no processo de sua escrita e leitura, conhecimentos acerca do texto e da textualidade, bem como do modo como os indivíduos interagem na e pela linguagem, constituindo-se como sujeitos ao dizerem algo e ao se posicionarem em relação ao dito” (CRESCITELLI et al, 2002: 264).
Cabe ao professor, então, facilitar esse processo, elaborando metodologias, e, consequentemente, materiais, que permitam ao seu aluno a apreensão daquilo que ele (o professor) tem por objetivo, aproveitando ao máximo os recursos oferecidos pela rede. Como afirma Marcuschi, “A Internet é uma espécie de protótipo de novas formas de comportamento comunicativo. Se bem aproveitada, ela pode tornar-se um meio eficaz de lidar com as práticas pluralistas sem sufocá-las” (In MARCUSCHI e XAVIER, 2004: 14).

A ausência do professor já tem sido objeto de preocupação de autores que se voltam, contemporaneamente, para a EAD, mais especificamente para cursos on line: “um dos tantos desafios no ensino a distância mediado por computador é tornar o professor presente, não só dando intencionalidade pedagógica à atividade proposta, mas também, e principalmente, garantindo ao aluno o desempenho assistido necessário para que ele possa realmente ser ajudado a atingir seu nível potencial de competência. Na virtualidade da rede mundial dos computadores e nas atividades propostas para o ensino dos mais diferentes conteúdos, predomina de modo quase absoluto a duplicação da realidade impressa. O recurso da interatividade proporcionado pelo computador é muito pouco explorado.” (LEFFA, 2003: 26)

Outro desafio a enfrentar, no que diz respeito à interação em cursos on line, é a necessidade de uso do texto escrito. Para Marcuschi, O problema em que essa necessidade pode se transformar é que recuo “o perigo não mora no instrumento nem na tecnologia, mas no seu uso que não deve tornar-se o foco do ensino. O instrumento é de tal ordem concebido que deverá, no futuro, favorecer a construção interativa do conhecimento. Não podemos ignorar que as redes de computação ainda deverão ser uma forma eficiente de construção social do conhecimento na medida em que se esvai a imagem do autor solitário e isolado produzindo textos oficiais.”(MARCUSCHI, 2000,p. 87)
Segundo Ezequiel Theodoro da Silva (2003, p. 14), “não resta dúvida de que a produção e a circulação de textos virtuais trazem grandes desafios para a educação formal das novas gerações. Ainda que esses textos sejam produzidos por meio da escrita, o que recoloca a importância de seu domínio (da escrita) num mundo que, até recentemente, tendia à hegemonia das imagens da televisão, eles se apresentam dentro de um suporte específico (a tela do computador) e adquirem configurações únicas, permitindo, por exemplo, as ações de interatividade por parte do leitor e as múltiplas possibilidades de trajetos de leitura pelas janelas dos hipertextos. Resulta que as atitudes e os comportamentos de leitura do texto virtual são diferentes daqueles resultantes das interações com textos impressos. Tais diferenças situam-se em várias dimensões: das físicas (lê-se com o corpo na horizontal o texto na tela do computador e verticalmente na página do livro, por exemplo) até as atitudinais (caso o leitor da linguagem virtual não seja seletivo frente ao imenso leque de ofertas da Internet, é provável que ele se perca nos labirintos da informação).” (2003: 14). 

Um estudo feito por Heloisa Collins e Ferreira (2004), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, (In COLLINS & FERREIRA, 2004) – Interação e permanência em cursos de línguas via Internet –, levou a constatação de que os alunos não estão suficientemente estimulados a participar de fóruns e chats, o que confirma a necessidade de se estudar a questão. 

2.5.1 – Ferramenta de aprendizagem: o TelEduc

O TelEduc é um ambiente para a criação, participação e administração de cursos na Web. Ele foi concebido tendo como alvo o processo de formação de professores para informática educativa, baseado na metodologia de formação contextualizada desenvolvida por pesquisadores do Núcleo de Informática Aplicada à Educação (Nied) da Universidade de Campinas - Unicamp. O TelEduc foi desenvolvido de forma participativa, ou seja, todas as suas ferramentas foram idealizadas, projetadas e depuradas segundo necessidades relatadas por seus usuários. Com isso, ele apresenta características que o diferenciam dos demais ambientes para educação a distância disponíveis no mercado, como a facilidade de uso por pessoas não especialistas em computação, a flexibilidade quanto a como usá-lo, e um conjunto enxuto de funcionalidades. 
O TelEduc foi concebido tendo como elemento central a ferramenta que disponibiliza Atividades. Isso possibilita a ação onde o aprendizado de conceitos em qualquer domínio do conhecimento é feito a partir da resolução de problemas, com o subsídio de diferentes materiais didáticos como textos, software, referências na Internet, dentre outros, que podem ser colocadas para o aluno usando ferramentas como: Material de Apoio, Leituras, Perguntas Frequentes, cite todos etc. 

A intensa comunicação entre os participantes do curso e ampla visibilidade dos trabalhos desenvolvidos também são pontos importantes, por isso esse ambiente foi desenvolveu um amplo conjunto de ferramentas de comunicação como o Correio Eletrônico, Grupos de Discussão, Mural, Portfólio, Diário de Bordo, Bate-Papo etc., além de ferramentas de consulta às informações geradas em um curso como a ferramenta Intermap, Acessos, etc. 

2.6 - EAD 

Segundo Moran (2002) na expressão "ensino à distância” a ênfase é dada ao papel do professor (como alguém que ensina a distância). A educação a distância pode ser feita nos mesmos níveis que o ensino regular. No ensino fundamental, médio, superior e na pós-graduação. É mais adequado para a educação de adultos, principalmente para aqueles que já têm experiência consolidada de aprendizagem individual e de pesquisa, como acontece no ensino de pós-graduação e também no de graduação. As tecnologias interativas, sobretudo, vêm evidenciando, na educação a distância, o que deveria ser o cerne de qualquer processo de educação: a interação e a interlocução entre todos os que estão envolvidos nesse processo. 

Na medida em que avançam as tecnologias de comunicação virtual (que conectam pessoas que estão distantes fisicamente como a Internet, telecomunicações, videoconferência, redes de alta velocidade) o conceito de presencialidade também se altera. Poderemos ter professores externos compartilhando determinadas aulas, um professor de fora "entrando" com sua imagem e voz, na aula de outro professor... Haverá, assim, um intercâmbio maior de saberes, possibilitando que cada professor colabore, com seus conhecimentos específicos, no processo de construção do conhecimento, muitas vezes a distância. 

O conceito de curso, de aula também muda. Hoje, ainda entendemos por aula um espaço e um tempo determinados. Mas, esse tempo e esse espaço, cada vez mais, serão flexíveis. O professor continuará "dando aula", e enriquecerá esse processo com as possibilidades que as tecnologias interativas proporcionam: para receber e responder mensagens dos alunos, criar listas de discussão e alimentar continuamente os debates e pesquisas com textos, páginas da Internet, até mesmo fora do horário específico da aula. Há uma possibilidade cada vez mais acentuada de estarmos todos presentes em muitos tempos e espaços diferentes. Assim, tanto professores quanto alunos estarão motivados, entendendo "aula" como pesquisa e intercâmbio. Nesse processo, o papel do professor vem sendo redimensionado e cada vez mais ele se torna um supervisor, um animador, um incentivador dos alunos na instigante aventura do conhecimento. 

Estamos numa fase de transição na educação a distância. Muitas organizações estão se limitando a transpor para as virtuais adaptações do ensino presencial (aula multiplicada ou disponibilizada). Há um predomínio de interação virtual fria (formulários, rotinas, provas, e-mail) e alguma interação on-line (pessoas conectadas ao mesmo tempo, em lugares diferentes). Apesar disso, já é perceptível que começamos a passar dos modelos predominantemente individuais para os grupais na educação a distância. Das mídias unidirecionais, como o jornal, a televisão e o rádio, caminhamos para mídias mais interativas e mesmo os meios de comunicação tradicionais buscam novas formas de interação. Da comunicação off-line estamos evoluindo para um mix de comunicação off e on-line (em tempo real). 

A Internet está caminhando para ser audiovisual, para transmissão em tempo real de som e imagem (tecnologias streaming, que permitem ver o professor numa tela, acompanhar o resumo do que fala e fazer perguntas ou comentários). Cada vez será mais fácil fazer integrações mais profundas entre TV e WEB (a parte da Internet que nos permite navegar, fazer pesquisas...). 

As possibilidades educacionais que se abrem são fantásticas. Com o alargamento da banda de transmissão, como acontece na TV a cabo, torna-se mais fácil poder ver-nos e ouvir-nos a distância. Muitos cursos poderão ser realizados a distância com som e imagem, principalmente cursos de atualização, de extensão. As possibilidades de interação serão diretamente proporcionais ao número de pessoas envolvidas. 
Faltou falar sobre o teleduc... o que é, mostrar umas telas...
(acrescente aqui um item Sintese e fale resumidamente sobre o que foi o capítulo)

3 METODOLOGIA    
(coloque aqui um item Introdução e fale sobre qual a finalidade deste capítulo)
Essa pesquisa é de natureza qualitativa e quantitativa, pois segundo Chizzotti (2006, p.52) "prevê a mensuração de variáveis preestabelecidas, procurando verificar e explicar sua influência sobre outras variáveis. O pesquisador descreve, explica e prediz”.
Mediante revisão das literaturas foi realizada uma busca de informações através da leitura de periódicos especializados e buscando o aumento da credibilidade dos resultados obtidos, além da pesquisa bibliográfica, foram coletados dados através de um questionário aplicado a 21 alunos, contemplando 15 perguntas pré-elaboradas. Os entrevistados são de Uberaba e região, de ambos os sexos com o objetivo de qualificar como a ferramenta Teleduc pode ajudar o aluno no decorrer de um curso a distância.
O curso escolhido para ser investigado foi o de pós-graduação de Nutrição e Alimentação de Ruminantes na primeira turma de 2010, foi escolhido por ter acontecido no momento dessa pesquisa e pelo curso já ter finalizado a uma maior interação entre professores e alunos, portanto, os alunos adquiriram experiência com o aprendizado a distância. 

Quem oferece este curso? Há quanto tempo? Já existia este curso antes do Teleduc?
(tem o questionário nos apêndices?)
Na primeira questão buscou saber se ambiente Teleduc auxiliou a realização do curso de que forma para saber se a ferramenta cumpre com o objetivo de auxilio aos alunos.

Na segunda e na terceira questão buscou saber os pontos positivos e negativos da utilização do Teleduc para saber onde o professor pode dar mais ênfase nos pontos positivos e onde pode buscar melhora nos negativos.
Na quarta e quinta questão teve como objetivo descobrir onde os alunos encontram facilidade e dificuldades para usar, com o principio de identificá-los e o professor saber onde é aconselhável usar sabendo onde o aluno tem facilidade ou dificuldade.

Na sexta questão tem como objetivo descobrir se o tempo que o professor disponibilizou para o aluno é suficiente, para saber se a ferramenta pode ajudar no contato com o aluno.

Na sétima e oitava questão buscou saber se com as condições que o Teleduc disponibiliza o incentivou a estudar e se o aluno soube se disciplinar para ter tempo para o estudo.
Na nona e décima questão buscou saber se com a experiência obtida no curso o aluno faria outro curso e recomendaria o curso a outras pessoas.

Na décima primeira pergunta teve como objetivo relatar os momentos de interação virtual com o professor para ter exemplos de situações dentro do ambiente online.
Na décima segunda questão teve como objetivo saber o que o aluno entende como ensino presencial e a distancia, para saber se com o curso o aluno entendeu a diferença entre o ensino presencial e a distancia.
Na décima terceira questão buscou a opinião dos alunos para saber se com os recursos tecnológicos permitiram a criatividade de alunos e do professor nas aulas e nos trabalhos.
Na décima quarta questão tem como objetivo relatar as críticas ao ensino a distância para saber o que poderia ser melhorado ou o que ouve de errado no decorrer do curso.
Na décima quinta questão tem como objetivo avaliar como foi o aprendizado em todo o curso.

As respostas a essa questão foram analisadas, o que dá um caráter qualitativo à pesquisa, pois segundo Chizzotti (2006, p.52), a abordagem qualitativa "se fundamenta em dados coletados em interações interpessoais, analisadas a partir do significado que estes dão aos seus atos. O pesquisador participa, compreende e interpreta". Os depoimentos mais relevantes são apresentados no capítulo seguinte em itálico, de modo a enriquecer esse estudo. 
(coloque aqui um item chamado síntese e diga para que serviu este capítulo)
4 Analise e discussão de dados

(coloque aqui um item introdução e diga para que serve este capitulo)
Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos a partir dos questionários recebidos. Dos 30 questionários enviados, 21 retornaram para análise, ou seja, 70% do total. 
GRÁFICO 1 - Interação com o professor e/ou colegas.
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No GRÁFICO 1 que é obtido pela questão “Em sua opinião, o ambiente Teleduc auxiliou a realização de seu curso de especialização de que forma?” teve obtido como resposta que facilitou bastante a interação com o professor e/ou colegas e não tendo dificuldades dentro da realização do curso. Essa facilidade se encontra nos pontos positivos da ferramenta conforme GRÁFICO 2.
GRÁFICO 2 – Pontos positivos do Teleduc.

[image: image2.png]0%

M a) Facilidade de contato
com professor e colegas.

W b) Os encontros virtuais
(chat e féruns).

M c) Facilidade de acesso ao
material de aulas.

 d) Outro motivo. Qual?





No GRÁFICO 2 que é obtido pela questão “Quais foram os aspectos mais positivos da utilização do Teleduc?” chegou ao resultado de que a grande facilidade de encontrar o material de aula foi o maior aspecto positivo, pois é o mais importante recurso, onde se encontra todo o material para a realização do curso. Com a facilidade de acesso ao material ele se encontra como ponto positivo. 

Podemos verificar que os pontos negativos demonstram que o problema do teleduc se deve ao fato da demora a resposta das duvidas conforme o GRÁFICO 3.
GRÁFICO 3 – Pontos negativos do Teleduc.
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No gráfico GRÁFICO 3 que é obtido pela questão ”Quais foram os aspectos negativos da utilização do Teleduc?” chegou ao resultado de que o maior ponto negativo se deve ao fato do aluno postar suas duvidas ou trabalhos e o professor demorar na respostas das dificuldades dos aluno, já que o professor também precisa de tempo para responder, o que nem sempre acontece.
GRÁFICO 4 – Instrumentos de maior facilidade no Teleduc.
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No gráfico GRÁFICO 4 que é obtido pela questão “Quais os instrumentos do Teleduc você teve mais facilidade de usar?” teve material de apoio como instrumento de maior facilidade de usar, pois é onde se concentra o maior movimento dentro da ferramenta já que é o local onde se encontra todo o contudo do curso, já que é um local muito importante é um local de fácil acesso. 
GRÁFICO 5 - Instrumentos de maior dificuldade no Teleduc.
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No gráfico GRÁFICO 5 que é obtido pela questão “Quais os instrumentos do Teleduc você teve mais dificuldade de usar?” teve o portfólio como instrumento de maior dificuldade, segundo os alunos o motivo é que nesta opção da ferramenta é onde o aluno deve postar seus materiais (trabalhos e provas) tendo como a internet da pessoa como um fator já que é necessário anexar arquivos.

GRÁFICO 6 – Tempo dedicado do professor.
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No gráfico GRÁFICO 6 que é obtido pela questão “O tempo que o professor dedicou para você foi suficiente?” os alunos relatam que não tiveram tempo dedicado do professor, pois “não obtive resposta de um professor ou demorou a responder” enquanto a maioria dos alunos disseram que “foi o suficiente para tirar as duvidas e realizar as tarefas”.

GRÁFICO 7 – Incentivado a estudar a partir das orientações virtuais.
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No gráfico GRÁFICO 7 que é obtido pela questão “Você ficou incentivado a estudar e aprofundar seus estudos a partir das orientações virtuais?” o incentivo ao estudo dos alunos fica claro com resultado obtido no gráfico e com o seguinte relato de um aluno “rever o material de apoio em casa, relembrar o conteúdo passado e como é virtual desperta para pesquisas”.

GRÁFICO 8 – O beneficio de organizar seu tempo para estudo.
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No gráfico GRÁFICO 8 que é obtido pela questão “A possibilidade de estudar no horário mais adequado para você e no tempo que você tem, o ajudou a se disciplinar?” o resultado obtido é que facilitou, pois quem não tinha tempo para estudar pode se organizar durante seu dia criando tempo para estudar, o seguinte relato de um aluno tem como exemplo “verifico os trabalhos e aulas postadas e preparo o dia que será melhor para resolver, dessa forma posso me organizar melhor com as minhas outras atividades”.
GRÁFICO 9 – Aceitação do curso.
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No gráfico GRÁFICO 9 que é obtido pela questão “Com a experiência no curso, você faria outros na mesma modalidade, ou seja, semi-presencial?” todos os alunos tiveram aceitação no curso e fariam novamente tendo como relato de um aluno “é uma boa alternativa para quem não dispõem de tempo e/ou mora em outras localidades”.
GRÁFICO 10 – Recomendariam o curso.
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No gráfico GRÁFICO 10 que é obtido pela questão “Você recomendaria o seu curso a outras pessoas?” todos os alunos recomendariam o curso a outras pessoas já que foi muito satisfatório tendo como relato de um aluno “o curso é ótimo e trás um bom envolvimento e mais conhecimento”. 
Na questão sobre os momentos de maior interação virtual com o seu professor pede para os alunos relatem e a grande maioria diz “Em um questionário quando na duvida em uma questão, após deixar no teleduc, e no mesmo em dia que não tínhamos aulas obtive resposta”, assim podemos ver que o alem dos alunos disponibilizarem tempo para o estudo o professor também disponibilizou tempo para os alunos.
Na questão sobre a diferença entre ensino presencial e a distância é pedido ao aluno que esplique a diferença e é obtido o seguinte relato “dedicação e disciplina com o tempo já que oferece ao aluno a oportunidade de estudar e fazer seus trabalhos em suas horas vagas”.
GRÁFICO 11 – Criatividade em sala de aula com ajuda de recursos tecnológicos.
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No gráfico GRÁFICO 11 que é obtido pela questão “Em sua opinião os recursos tecnológicos permitem a criatividade de alunos e do professor, ao montar aulas e postar trabalhos?” o resultado mostra que a grande espaço para a criatividade na aula com o uso de recursos tecnológicos, tendo como exemplo um relato de um dos alunos que diz “há mais possibilidades, mais espaços para criar e desenvolver, onde o professor pode usa como exemplo datashow, fotos, vídeos, proporciona mais interação”. 

Na questão sobre as suas críticas ao ensino a distância as maiores criticas ao ensino a distancia descrita pelos alunos foi na falta de relacionamento entre os integrantes do grupo, o que as vezes dificulta no aprendizado, já que os alunos tem de se relacionar entre si para resolver alguns trabalhos.
GRÁFICO 12 – Avaliação do curso.

[image: image12.png]0% __o%

= Muito Bom
mBom
W Regular

M Péssimo





No gráfico GRÁFICO 12 que é obtido pela questão “Meu aprendizado nesse curso foi?” o resultado obtido foi que o curso foi de total aceitação já que não houve votos negativos e segundo os alunos “o curso oferece vários assuntos, professores com dinamismo, trabalhos eventuais para o reforço do aprendizado e material de apoio completo no Teleduc”.

O questionário foi aplicado em abril de 2010, o Teleduc é uma ferramenta de total ajuda no ensino a distancia tendo seus pros e contras, mas sendo de ajuda no ensino, tendo como fator principal a vontade do aluno em aprender, pois se o mesmo não se dedicar não terá o resultado obtido que é o aprendizado.
(coloque aqui um item síntese, explicando sobre o que foi este capítulo)

Conclusão
* O que vc pretendia descobrir com este trabalho?

· Este objetivo foi alcançado? Se sim, como? Se não, porque não foi?

· Vc descobriu q apesar das dificuldades de uso em algumas ferramentas, falta de tempo do professor, o curso foi bem aceito e recomendado. Porque vc acha que aconteceu isso?

· O q vc acha q pode ser feito para melhorar a relação dos alunos com o Teleduc? Será que um manual ajudaria? Ou um CD-ROM com vídeo aulas? Ou uma aula presencial no começo da disciplina?

· Seus resultados já foram mostrados à FAZU? Se sim, o que ela achou?

· Se alguém quisesse dar continuidade ao seu trabalho, o que vc acha que ele poderia fazer?

· Como este trabalho contribuiu para seu crescimento profissional e pessoal?
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APÊNDICE
(Coloque aqui o questionário)

Apêndice A – Questionário aplicado aos alunos de Pós Graduação

Nome/Indrodução do Questionário
1) Em sua opinião, o ambiente Teleduc auxiliou a realização de seu curso de especialização de que forma?

a) Facilitou bastante a interação com o professor e/ou colegas. 
b) Pouco facilitou a interação com o professor e/ou colegas.

c) Não facilitou a interação com o professor e/ou colegas.
d) Dificultou a realização do curso. Por quê?

2) Quais foram os aspectos mais positivos da utilização do Teleduc?

a) Facilidade de contato com professor e colegas.

b) Os encontros virtuais (chat e fóruns).

c) Facilidade de acesso ao material de aulas.

d) Outro motivo. Qual?

3) Quais foram os aspectos negativos da utilização do Teleduc?

a) Eu não tinha facilidade de acesso a um computador.

b) Eu não sabia utilizá-lo.

c) Houve demora na resposta de minhas dificuldades.

d) O sistema é muito lento.

e) Outro motivo. Qual?

4) Quais os instrumentos do Teleduc você teve mais facilidade de usar?

a) Mural (   )
b) Portfólio (   )

c) Correio (   )

d) Forum (   )

e) Material de apoio (   )
f) Bate-papo (   )
5) Quais os instrumentos do Teleduc você teve mais dificuldade de usar?

a) Mural (   )
b) Portfólio (   )

c) Correio (   )

d) Forum (   )

e) Material de apoio (   )
F) Bate-papo (   )

6) O tempo que o professor dedicou para você foi suficiente? 

(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.
7) Você ficou incentivado a estudar e aprofundar seus estudos a partir das orientações virtuais?

(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.

8) A possibilidade de estudar no horário mais adequado para você e no tempo que você tem, o ajudou a se disciplinar?

(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.
9) Com a experiência no curso, você faria outros na mesma modalidade, ou seja, semi-presencial? 
(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.
10) Você recomendaria o seu curso a outras pessoas? 
(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.
11) Relate os momentos de maior interação virtual com o seu professor

12) Para você qual a diferença entre ensino presencial e a distância?

13) Em sua opinião os recursos tecnológicos permitem a criatividade de alunos e do professor, ao montar aulas e postar trabalhos?
(   ) Sim     (   ) Não 

Justifique sua resposta.
14) Quais as suas críticas ao ensino a distância? 

15) Meu aprendizado nesse curso foi:

Muito Bom (     )

Bom (     )

Regular (     )
Péssimo (     ) 
Comente sua resposta e acrescente outras informações que achar necessária:
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